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DISCIPLINA NOME  
HH703A Tópicos Especiais em História III “Heresia e escolástica (séculos XI e XII)” 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  
Néri de Barros Almeida (Rafael Bosch – PED B) 

 
 

Ementa:  
A disciplina pretende explorar um aspecto das heresias dos séculos XI e XII deixado na obscuridade pelos 
especialistas do período: suas relações com o ambiente e o pensamento escolástico. Isso será feito em três 
módulos que apresentarão respectivamente: o debate recente a respeito da definição e as formas de abordagem 
das heresias; a caracterização humana e institucional do ambiente escolástico; a configuração dos casos de 
heresia escolástica e sua agregação ao problema geral das heresias. 
 

 
 

Programa: 
1ª Parte – Heresia 

Aula 1 – Apresentação do programa e definição de heresia 

Aula 2 – O Colóquio de Royaumont e a virada historiográfica dos anos 60. 

Aula 3 – A terceira geração dos Annales e as heresias medievais 

Aula 4 –  Literacy e “comunidades textuais” I 

Aula 5 – Uma era de perseguições? 

Aula 6 – Inventar a heresia? Uma nova perspectiva historiográfica 

 

2ª Parte – Ensino e escolástica 

Aula 7 – O ensino e o “renascimento” dos séculos XI e XII 

Aula 8 – Um novo agente social: os intelectuais na Idade Média 

Aula 9 – Intelectuais? Críticas metodológicas 

Aula 10 – Escolástica: perspectivas institucionais 

Aula 11 –  O “Humanismo” escolástico. 
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3ª Parte – Heresia escolástica 

Aula 12 – As relações entre heresia e escolástica no século XII 

Aula 13 – Estudo de caso: a heresia do mestre Berengário de Tours 

Aula 14 – Estudo de caso: as condenações do mestre Pedro Abelardo 

Aula 15 - Do racionalismo escolástico à violência institucional. Demonologia e perseguição nos séculos XIV e 

XV 
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Observações: 
Aviso 1: Os textos fundamentais de nossa bibliografia que estiverem em outro idioma terão acompanhamento 

em sala de aula e tradução dos trechos mais importantes (cabendo ainda plantões uma hora antes das aulas se 

necessário). Caso necessário, plantões para a leitura conjunta de artigos podem ser feitos de acordo com a 

disponibilidade dos alunos e do professor. 
 


